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Mesmo uma boa semente precisa de solo fértil para que possa produzir bons frutos.

Nas relações humanas a mesma coisa se passa.

Devemos desfrutar de nossas próprias virtudes em ambientes que as favorecem; ou seja, a valorização do bem necessita de cenários adequados.
A troca de energias positivas gera reciprocidade em benefícios.

Há uma verdadeira potenciação de nosso valor quando lidamos em ambiente aonde se sabe devolver com igual amor aquele que é recebido.

Existem seres sempre insatisfeitos com eles mesmos que transmitem tal estado mórbido da alma, conseguindo infectar mentes sadias que deles se aproximam.

Quem possui consciência organizada, bem formada, é, pois, como a boa semente, ou seja, necessita de relacionamentos com pessoas da mesma índole para que possa multiplicar benevolência.

Tal realidade se comprova em quaisquer grupos: nas famílias, empresas, instituições, encontros, seja em que grupo for. 

Como as enfermidades da mente se transmitem ao corpo é comum seres sadios adoecerem em decorrência de convívios inadequados.
A convivência com pessoa sempre irritada, colérica, odiosa, agressiva, avilanada, pessimista, falsa, egoísta, aética, é como a ingestão constante de um tóxico que de dose em dose termina por ser letal. 

De forma oposta o relacionamento com seres serenos, alegres, otimistas, gentis, idealistas, éticos, respeitosos, avigora energias.

Como a força do mal é tão grande quanto à do bem, um ser negativo pode contaminar todo um grupo, como a de um ser positivo pode erguer uma coletividade.

Evitar contato com os maus, estreitar relações com os bons, é uma forma sábia de viver que resulta em benefícios incontáveis.

É prejudicial manter convivência com quem está sempre de mal com a vida, com quem acha que tudo está errado e se entende como dono da verdade, com egoísta e falsário que sem escrúpulo está sempre disposto a enganar.

É comum nos iludirmos com as pessoas, especialmente com as que sabem dissimular, mas, não é racional deixar de estar atento aos efeitos da convivência.

A mentira, a falsidade, tem pernas curtas, ou seja, podem caminhar, mas, tendem a não chegar ao fim da estrada.
As eternas lutas entre o bem e o mal, tema que inspirou sábias e valorosas obras da literatura mundial como, dentre muitas, o “Paraíso perdido”, de Milton, o “Médico e o Monstro” de Stevenson, bem espelham as duas faces da alma.
A intenção de isolar o lado do mal daquele do bom que existe em cada ser, desempenhada no romance de Stevenson pelo Dr. Henry Jekyll, ou seja, através da ciência, alcançar o objetivo de deixar que só o bem se instale e que o mal se resolva por si mesmo, foi uma ficção; tal como ocorreram com os romances de Julio Verne, de Herbert George Wells, todavia, na realidade hoje, sob determinados aspectos, com algum sucesso, as neurociências, a Biogenética, a Ética científica continuam a perseguir tal fim desiderativo.
Os efeitos das energias negativas da mente acham-se atualmente demonstrados; pesquisas recentes chegam a detectar o som dos neurônios, comprovando a efetividade das irradiações; avanços nas ciências biogenéticas, a partir da década de 70, atestaram que as cadeias dos aminoácidos (gens) possuem identidades marcantes, mas, se sujeitam a transformações (Tecnologia do DNA recombinante) derivadas da ação da energia molecular (clonagem).
A interdisciplinaridade é nos dias de hoje fator obrigatório para a evolução de qualquer ramo do conhecimento humano; o que se comprova em matéria da ação da energia, quer na Microbiologia, Bioquímica, Imunologia, Genética, seja aonde for, tem importância para a análise do comportamento humano.
Tudo isso, na prática, a Ética considera cientificamente e fixa proposições lógicas derivadas das conquistas aludidas, chegando à conclusão, pela observação racional dos efeitos energéticos de uma convivência ruinosa, que não se faz conveniente, nem proveitoso, o relacionamento com seres de índole emocional descontrolada, negativa, refratária a entendimentos.
